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1. INTRODUÇÂO 
 
O exame de Papanicolaou apesar de ser o método mais utilizado para o 
rastreamento do câncer do colo do útero, desde o início da década de oitenta vem 
sofrendo uma série de críticas relacionadas com a alta proporção de resultados 
falso-negativos, que variam de 2% a 62%. As principais causas são atribuídas a 
erros na coleta de material, no escrutínio do esfregaço ou na interpretação dos 
diagnósticos (ATTWOOD et al., 1985; KOSS, 1989; MITCHELL & MEDLEY, 
1995). Uma característica do exame citopatológico é que predominam claramente o 
trabalho manual, desde a coleta do material até a emissão e liberação do 
resultado pelo laboratório. Portanto, o desempenho pode estar relacionado com a 
qualidade dos recursos humanos envolvidos. A participação destes profissionais 
em cursos de capacitação, qualificação e também nos programas de educação 
continuada é de fundamental importância para a melhoria e garantia da qualidade 
destes exames (ANDERSON et al., 1987; MODY et al., 2000; ASC, 2001).  

 
 
 
2. OBJETIVOS 
 
Capacitar, qualificar e atualizar os profissionais responsáveis pela coleta do exame 
citopatológico; comparar a qualidade dos esfregaços citopatológicos antes e após o 
treinamento teórico-prático; avaliar o impacto dos resultados através da análise da 
adequabilidade das amostras dos exames citopatológicos. 

 
 
3. METODOLOGIA 
 
A capacitação e qualificação dos profissionais, bem como a implementação do 
controle da qualidade da coleta dos exames citopatológicos foram realizadas em 
sete Distritos Sanitários: Noroeste, Oeste, Sul, Leste, Norte, Sudoeste e Central. 
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As aulas teóricas foram ministradas no auditório da Faculdade de Farmácia por 
professores especialistas na área apresentando no conteúdo programático os 
seguintes temas: orientação à mulher (importância do exame de Papanicolaou, 
quando fazer e por que fazer); preenchimento correto dos formulários; importância 
das informações clínicas; coleta do material;causas de erros da coleta e fixação - 
falso-negativos; transporte do material ao laboratório (cuidados); atualização da 
Nomenclatura Brasileira para Laudos Citopatológicos Cervicais e Condutas 
Clínicas preconizadas (INCA-Ministério da Saúde); seguimento da mulher e busca 
ativa dos casos positivos. Os profissionais contaram com apostilas montadas pela 
própria equipe de citologistas da Faculdade de Farmácia como instrumento de 
auxílio da atividade teórica. O treinamento prático foi realizado nas próprias 
Unidades Básicas de Saúde. 

 
Outras entidades participantes 
Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia. 
 
População-alvo 
Enfermeiros, técnicos, auxiliares de enfermagem e médicos da rede básica de 
saúde. 

 
Local de realização 
Faculdade de Farmácia e Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia e Distritos 
Sanitários. 

 
4. RESULTADOS PARCIAIS 

   
Participaram do treinamento teórico-prático 190 profissionais, destes 126 eram 
enfermeiros e 64 médicos. Através do questionário de identificação do profissional 
foi constatado que 46,03% dos enfermeiros tinham tempo de experiência de coleta 
entre um a três anos, enquanto 43,75% dos médicos relataram uma experiência 
maior que seis anos. Os dados mostram que 46, 83% de enfermeiros e 29,69% de 
médicos apresentam alguma dificuldade em relação à coleta (Tab 1). 

TABELA 1 
                            Número de enfermeiros e médicos distribuídos de acordo com 
                              o tempo de experiência e a dificuldade na coleta do exame 
                              citopatológico 

FORMAÇÃO ENFERMEIROS MÉDICOS 

  
n 

(126) % 
n 

(64) % 

Tempo de coleta     

   menos de 1 ano  10 7,94 05 7,81 

   1 a 3 anos  58 46,03 23 35,94 

   4 a 6 anos  31 24,60 07 10,94 

   mais que 6 anos 23 18,25 28 43,75 

   sem resposta 04 3,18 01 1,56 

Tem dificuldade para coleta     

   Não 59 46,83 39 60,94 

   Sim 59 46,83 19 29,69 
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   sem resposta 08 6,34 06 9,37 

A maior dificuldade relatada pelos enfermeiros foi em relação à coleta (42,06%), 
seguida pela fixação (16,67%), enquanto que os médicos relataram que a maior 
dificuldade foi em relação à coleta (34,55%) seguida pelo manejo do espéculo 
(18,18%). 

 
TABELA 2 

Principais dificuldades relatadas pelos médicos e enfermeiros em relação  
ao exame citopatológico. 
 ENFERMEIROS MÉDICOS 

DIFICULDADES n(126) % n(55) % 

Coleta 53 42,06 19 34,55 

Identificação das lâminas 03 2,38 05 9,09 

Manejo do espéculo 10 7,94 10 18,18 

Manejo da espátula e escova 10 7,94 06 10,91 

Preparação do esfregaço 20 15,87 06 10,91 

Fixador 21 16,67 08 14,54 

Com a paciente 09 7,14 01 1,82 
 

 
 
5. CONCLUSÃO 
 
Os resultados parciais mostram que a maioria dos enfermeiros relataram ter 
experiência com a coleta entre um a três anos e os médicos acima de seis anos. A 
maior dificuldade relatada foi em relação coleta, seguida pela fixação e manejo do 
espéculo. 
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